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PROCURE UM CENTRO ESPÍRITA PRÓXIMO A 
VOCÊ E PARTICIPE DOS GRUPOS DE ESTUDO 
SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA

r e s p o s t a s  a o  c o r a ç ã o  e  à  r a z ã o

(...)
todos os deveres do homem
se encontram resumidos
nesta máxima: Fora da
caridade não há salvação.
O Evangelho segundo o Espiritismo
Cap. XV it 5

Amor
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Presidente
       com a palavra

Caros Leitores!

O espiritismo nos traz 
a certeza da sobrevivência 
da alma. A realidade da 
imortalidade do Espírito 
deveria permitir-nos avaliar 
nosso estágio atual de evolução 
moral e intelectual, servindo 
de impulso para ações 
direcionadas à nossa reforma 
íntima.

Infelizmente, muitas vezes, 
nosso apego às coisas materiais 
desvia-nos do caminho. Assim, 
esquecemos das consequências 
de nossas atitudes movidas 
pelo egoísmo e pelo orgulho, 
atrasando nossa progressão 
espiritual. Enveredamos 
por caminhos difíceis e, 
entre escolhas equivocadas, 
ampliamos a necessidade de 
expiações para consolidarmos 
aprendizados fundamentais 
à nossa evolução. Perdemos 
tempo precioso nas redes 
sociais e alegamos falta 
de tempo para o trabalho 
em atividades produtivas e 
edificantes.

A importância excessiva 
atribuída ao materialismo 
fragiliza nosso Espírito. 
Isso nos torna suscetíveis à 
manipulação diante de notícias 

sensacionalistas, geradoras 
de medo e espanto. A pessoa 
desatenta pode concluir que 
a sociedade está em declínio 
moral, quando, na realidade, 
sabemos tratar-se de um 
processo de evolução lento, 
gradual, porém constante da 
humanidade.

O medo paralisa, enquanto 
a fé raciocinada vem 
acompanhada da esperança e 
impulsiona as boas ações na 
caridade e na transformação 
moral.

Jesus trouxe-nos uma 
mensagem sublime em sua 
passagem pela Terra. Ao 
aceitar a morte na cruz e 
manifestar-se em Espírito aos 
discípulos e apóstolos, deixou-
nos a certeza da imortalidade 
da alma. Infelizmente, essa 
mensagem foi deturpada por 
dogmas religiosos medievais 
que ainda persistem e fazem 
com que muitos se considerem 
cristãos sem jamais terem 
lido, de fato, as palavras de 
Jesus. Seguem rituais e crenças 
sem sentido, perdendo a 
oportunidade de vivenciar o 
amor em ação, conforme o 
Divino Mestre nos convidou de 
forma tão revolucionária: sem 
julgamentos, sem condenações, 
perdoando e caminhando com 

todos, independentemente de 
credo, etnia, sexo, orientação 
sexual, cor, posição social, 
pensamento político, 
preferência esportiva ou 
qualquer outra diferenciação 
que nosso limitado estágio de 
evolução espiritual nos leva a 
ressaltar com tanta frequência.

Algumas ações efetivas 
podem transformar-nos: ser 
acolhedores, procurar servir 
antes de sermos servidos, 
preferir ouvir ativamente 
a falar, valorizar a doação 
de nosso tempo e talentos 
em benefício daqueles que 
necessitam.

Assim, estaremos mais 
atentos e cuidadosos com 
as pessoas que nos cercam. 
Enquanto atravessamos esta 
fase de transição para um 
mundo melhor, podemos — e 
devemos — buscar fazer a 
diferença a partir do trabalho 
constante no bem, tornando-
nos também instrumentos e 
agentes da transformação da 
humanidade.

Um abraço fraterno!

Rodolfo Collevatti
Presidente da USE Intermuni-
cipal de São José dos Campos  

Gestão 2024 - 2027

Rodolfo Garcia
Collevatti
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São Sebastião.
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Os liames sociais são 
necessários ao 

progresso e os laços de 
família resumem os 

liames sociais.
Allan Kardec • O Livro dos Espíritos, Questão 774
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E VOCÊ

Orson Peter Carrara

ainda tem dúvida?

também apresento abaixo), 
que bem define as providên-
cias que se sucedem, sem 
cessar, para aquele estado tão 
almejado. Veja:

1 – Frase adaptada, com-
pactada:
Espíritos ligados a mundo 
felizes se dirigem até mundos 
inferiores para semearem ger-
mes de progresso, consolação 
e esperança. 

2 – Trecho na íntegra: 
“Embora os Espíritos estejam 
por toda parte, os mundos 
são as sedes onde eles se 
reúnem, de preferência, em 
razão da analogia que existe 
entre eles e aqueles que os 

habitam. Em redor dos 
mundos avançados afluem os 
Espíritos superiores; ao redor 
dos mundos atrasados pulu-
lam os Espíritos inferiores. 
A Terra é ainda um destes 
últimos. Cada globo tem, 
pois, de alguma forma, sua 
população própria em Espí-
ritos encarnados e desencar-
nados, que se alimenta, em 
maior parte, pela encarnação 
e desencarnação dos mesmos 
Espíritos. Essa população 
é mais estável nos mundos 
inferiores, onde os Espíritos 
são mais apegados à matéria, 
e mais flutuante nos mundos 
superiores. Mas, dos mundos, 
focos de luz e de felicidade, 
os Espíritos se deslocam 

Discute-se muito 
sobre um plane-
ta melhor, nos 
vários segmentos 
da vida humana, 
reunindo argu-

mentações positivas, outras 
bem pessimistas – face aos 
complexos desafios da atua-
lidade, com as crises que se 
acumulam –, ao lado de pro-
fecias e alegações bem fun-
damentadas, além do sempre 
presente tema da transição 
para mundo de regeneração. 
Pois é, tema empolgante e 
desafiador, debatido, refletido 
com certa frequência. A ques-
tão, todavia, é bem simples., 

Trago numa frase adap-
tada da original (cuja íntegra 
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para mundos inferiores, para 
semearem aí os germes do 
progresso, e levarem a conso-
lação e a esperança, erguer os 
ânimos abatidos pelas provas 
da vida, e, por vezes, aí se 
encarnam para cumprirem a 
sua missão com mais eficá-
cia.”

O magnífico trecho está no 
livro O céu e o inferno (que 
em 2025 alcançou 160 anos 
de publicação), em seu capí-
tulo III – O Céu, item 17. A 
renovação se dá naturalmente 
com o progresso das ideias e 
das experiências, mas tam-
bém com o estímulo vindo da 
bondade desses espíritos que 
já superaram os comporta-
mentos egoísticos e vaidosos e 
agora, vivendo na harmonia 
plena, voltam-se para auxiliar 
os que ainda “batem a cabe-
ça” na teimosia, na rebeldia 
e nas atitudes equivocadas. 
Processo natural do aprendi-
zado. 

Nada mais lógico esse 
recurso. Os mais avançados 
auxiliam os ainda “capengas”, 
auxiliando-os para os enten-
dimentos sublimes da vida. 

Mas, além de pedir ao lei-
tor reler a frase compactada e 
na íntegra, acima colocadas, 
repito acima a essência do 
ensino contido:

Mas, dos mundos, focos de 
luz e de felicidade, os Espíri-
tos se deslocam para mundos 
inferiores, para semearem 
aí os germes do progresso, 
e levarem a consolação e a 

Orson Peter Carrara é escritor e 
palestrante espírita, hoje, residente 
na cidade de Matão-SP.

esperança, erguer os ânimos 
abatidos pelas provas da 
vida, e, por vezes, aí se encar-
nam para cumprirem a sua 
missão com mais eficácia.

O grifo é meu. A história 
está repleta desses exemplos. 
Basta observar o comporta-
mento, sempre caracterizados 

pela humildade, pelo trabalho 
contínuo e pela bondade na 
cooperação, desses que se tor-
naram ícones que trabalha-
ram pela melhora do mundo. 
E vão continuar...
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Odiálogo entre a 
filosofia grega 
e o pensamento 
espírita revela 
interessantes 
afinidades e, ao 

mesmo tempo, diferenças. 
Enfatizando as semelhanças, 
Allan Kardec apontou treze 
preceitos propostos por 
Sócrates e Platão como ideias 
precursoras da doutrina 
espírita1.

Outro relevante filósofo 
da antiguidade que se 
destacou pela clareza de seus 
ensinamentos ético-morais 
e pelo estilo exortativo foi 
Sêneca (4 a.C. a 65 d.C.), 
expoente do estoicismo 
romano. Certamente, nem 
todos os seus ensinamentos 
se harmonizam com a visão 
espírita, mas muitos deles 
evidenciam a pertinência 
dessa interlocução filosófica

Sêneca concebia a vida 
humana como um percurso 
breve, em que o tempo 
deveria ser usado de modo 
sábio e consciente. Em seu 

tratado Da brevidade da 
vida, afirma que “não é que 
tenhamos pouco tempo, 
mas que desperdiçamos 
muito”2 , destacando que a 
verdadeira riqueza não está 
na posse de bens, mas no 
bom uso da existência em 
busca da sabedoria. Para ele, 
o bem supremo é a virtude, 
alcançada pelo domínio de 
si e pela conformidade com 
a razão universal, entendida 
como expressão da ordem 
cósmica.

Sêneca também defendia 
a fraternidade humana. Em 
suas Cartas a Lucílio, afirma 
que “o homem é coisa sagrada 
para o homem”3, colocando a 
solidariedade como princípio 
de vida. Além disso, via a 
morte não como mal, mas 
como parte da ordem natural, 
que deveria ser aceita sem 
temor. A felicidade, nesse 
quadro, não se encontrava no 
poder ou na riqueza, mas na 
serenidade interior do sábio 
que vive conforme a natureza 
e aceita o destino.

Muitos desses pontos 
encontram paralelo na 
doutrina espírita. O 
espiritismo ensina que a 
verdadeira vida é a espiritual, 
e que a encarnação é uma 
etapa educativa destinada ao 
progresso moral e intelectual. 
Da mesma forma que Sêneca 
valorizava o uso consciente do 
tempo, o espiritismo convida 
a aproveitar a existência 
para o desenvolvimento das 
virtudes, lembrando que cada 
ato tem consequências ao 
indivíduo.

A crítica de Sêneca à busca 
desenfreada de riquezas e 
prazeres apresenta afinidades 
com os princípios espíritas. 
Conforme o ensino dos 
Espíritos4, afirma-se que o 
apego aos bens materiais 
é um dos grandes entraves 
à elevação moral, e que a 
verdadeira liberdade consiste 
em não ser escravo das 
paixões. Ainda em Cartas 
a Lucílio, a máxima “não é 
pobre quem tem pouco, mas 
quem deseja muito” encontra 

Marco Milani

Sêneca
e o espiritismo
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eco na advertência espírita 
contra a cobiça e o egoísmo.

Um importante ponto de 
aproximação é a fraternidade 
universal. De acordo com a 
orientação moral de Sêneca, 
o homem deveria tratar 
o próximo com respeito 
e assumir a fraternidade 
como caminho de libertação 
interior.

Dentre os eventuais 
limites, a concepção inflexível 
do destino em Sêneca 
contrasta com a noção 
de autonomia relativa às 
escolhas individuais defendida 
pela doutrina espírita. Para o 
estoico, a vida está submetida 
à ordem cósmica imutável 
e a sabedoria consiste em 
aceitá-la com serenidade. O 
espiritismo, embora adote 
a existência de leis divinas 
imutáveis, não abraça o 
determinismo, mas introduz a 
noção de livre-arbítrio. Assim, 
enquanto Sêneca enfatiza 
a resignação ao destino, 
o espiritismo equilibra 
resignação e responsabilidade 
ativa.

Outra fronteira está na 
abordagem da morte. Para 
Sêneca, ela é dissolução 
natural e libertação da alma 
racional, mas não chega a 
desenvolver uma proposta 
estruturada da vida futura. 
O espiritismo, por sua vez, 
apresenta detalhadamente 
a sobrevivência do Espírito, 
sua imortalidade e o 
progresso contínuo através 
das reencarnações. Se em 
Sêneca a morte é aceitação 

filosófica, no espiritismo é 
passagem consciente para 
a continuidade do Espírito 
objetivando a sua realização 
na perfeição de que é 
suscetível.

Também há distinções no 
fundamento teológico. Sêneca 
fala em deuses e em razão 
universal, mas sua filosofia 
possui caráter imanentista, 
entendendo o divino como 
presente e ativo na ordem 
cósmica. O espiritismo, por 
sua vez, aproxima-se do 
deísmo providencialista5. 
Essa diferença de horizonte 
metafísico coloca em 
contraste a ética estoica e a 
moral espírita, explicitamente 
ligada a Deus.

Embora tenha vivido 
na época do cristianismo 
nascente, Sêneca não faz 
qualquer referência aos 
seus princípios, mantendo 
sua filosofia dentro dos 
marcos do estoicismo 
romano. Já no espiritismo, 
Jesus como modelo e guia 
da humanidade, é a maior 
referência moral.

Claramente há um terreno 
comum entre Sêneca e o 
Espiritismo na valorização 
da virtude, do desapego, da 
fraternidade e da serenidade 
diante da vida e da morte. 
Ambos se dirigem ao homem 
comum com um discurso 
prático, preocupado com 
o aprimoramento moral 
sem especulações abstratas. 
O espiritismo vai além ao 
oferecer uma explicação mais 
ampla sobre a imortalidade, a 

Marco Milani é diretor do Depar-
tamento de Doutrina da USE SP 
e presidente da USE Regional de 
Campinas.

reencarnação, o livre-arbítrio 
e a pedagogia divina.

Pode-se, assim, considerar 
Sêneca perante a revelação 
espírita como um precursor 
ético, cuja filosofia disciplina 
o homem para promover a 
fraternidade em sua essência, 
mesmo que limitada ao 
horizonte estoico da razão e 
do destino.

Sêneca ensina a viver com 
dignidade no tempo presente, 
enquanto o espiritismo amplia 
esse horizonte ao ensinar 
a viver com dignidade no 
presente à luz da imortalidade 
do Espírito.

1  Ver O evangelho segundo o 
espiritismo, Introdução, item 
IV.

2  SÊNECA, L. A. Da 
brevidade da vida. São Paulo: 
Cia. das Letras, 2014.

3  Idem. Cartas a Lucílio. 4. 
ed. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2004.

4  Ver as questões 922 a 943 
em O livro dos espíritos e o 
capítulo XVI de O evangelho 
segundo o espiritismo.

5 https://educadorespirita1.
blogspot.com/2024/11/
kardec-apontado-como-um-
representante.html

https://educadorespirita1.blogspot.com/2024/11/kardec-apontado-como-um-representante.html
https://educadorespirita1.blogspot.com/2024/11/kardec-apontado-como-um-representante.html
https://educadorespirita1.blogspot.com/2024/11/kardec-apontado-como-um-representante.html
https://educadorespirita1.blogspot.com/2024/11/kardec-apontado-como-um-representante.html
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Carlos Abranches

tocado por aquele espírito 
de fraternidade que costuma 
ocupar o coração das pessoas 
nesse período do ano, e lem-
brou-se de sua mãe.

Decidiu enviar-lhe então 
uma carta, dizendo da von-
tade de voltar. Enquanto 
escrevia, emocionou-se com 
as lembranças dos tempos da 
infância, de sentimentos guar-
dados na memória afetiva, do 
valor de morar em uma pe-
quena cidade e de trabalhar 
no campo, acompanhado de 
seus afetos fundamentais.

Perguntou, então, se a mãe 
o aceitaria de volta, e encer-
rou a carta dizendo:

“Mãe, você se lembra de 
quando eu pulava do trem 
naquela subida em curva, ao 
lado do nosso sítio, antes que 
o trem parasse na estação? Eu 

O jovem

Um dia, conversan-
do com um amigo, 
ouvi dele a seguin-
te história.*

Conta-se que 
um jovem campo-

nês, cansado da vida no cam-
po, decidiu mudar de rumo e 
partiu para a cidade grande. 
Deixou para trás a mãe, de 
idade avançada, com quem 
dividia os afazeres rurais.

De nada adiantaram os 
apelos da mãe aflita para que 
mudasse de ideia. Arrumou as 
coisas e seguiu seu caminho.

Ficou nove anos sem ao 
menos escrever uma carta, 
para informar seu paradeiro 
ou saber da saúde da mãe.

Na época do Natal, quan-
do caminhava pelas ruas 
movimentadas da cidade, o 
rapaz sentiu-se, de repente, 

quero voltar a fazer o mesmo. 
Não sei se você está viva e se 
poderá ler esta carta, e nem 
mesmo se perdoará o filho 
ausente que fui nesses anos...”

Tocado pela saudade, 
completou:

“Se você me aceita nova-
mente em casa, amarre um 
pano branco em um dos ga-
lhos daquele velho pé de pera 
em frente a nossa casa. Assim 
eu poderei, da janela do trem, 
saber do seu perdão.”

Na véspera do Natal, o jo-
vem partiu de volta para casa.

Durante a viagem, ansioso, 
dividiu sua história de vida 
com o passageiro que viajou 
ao seu lado.

Preocupado em descer do 
trem ainda em movimento, 
pediu então ao companheiro 
de viagem:

e o lenço
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- Vou ficar na escada do 
vagão, e você, da janela, po-
derá ver o pé de pera, bem em 
frente a minha casa, quando 
o trem virar a curva. Diga-me 
então o que está vendo e, se 
houver um pano branco pen-
durado na árvore, eu descerei 
do trem...

Talvez ele pudesse fazer 
as duas coisas - olhar e pular, 
mas o peso da dúvida - se 
sua mãe ainda estava viva, 
se tinha lido sua carta e o 
perdoara - fez com que ele 
pedisse ao colega para olhar 
primeiro.

Preparado para saltar, o 
jovem aguardava nos degraus 
o aviso do rapaz. Uma curva, 
outra, e agora finalmente a 
curva da esperança...

Mesmo com o barulho do 
deslizar dos vagões sobre os 
trilhos, o rapaz pôde ouvir 
claramente as palavras do 
parceiro de viagem:

- Pula, meu amigo, pula! 
No pé de pera não vejo ape-
nas um pano branco, mas sim 
muitos panos, muitos! Um em 
cada galho, acenando para 
sua volta!

O companheiro de trajeto 
pode, então, ver aquele jovem 
correndo pelo campo, em di-
reção aos braços de sua mãe, 
que o esperava, emocionada, 
na varanda da casa antiga...

Voltar de uma longa 
viagem de buscas pode ser 
uma boa alternativa, se nessa 
decisão estiver presente uma 
porta aberta para a reconci-
liação, o reencontro, a chance 
do perdão...

* Gretz, J.R. É óbvio! Quali-
dade real ao alcance de todos. 
4. ed. Do Autor. Florianópo-
lis, 1996.

Carlos Abranches é jornalista e 
psicanalista, palestrante e escritor 
espírita. Trabalhador do CE Jesus 
de Nazaré, de São José dos Campos.
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Robson Luiz Rocha

Crises

OEspírito Emma-
nuel, através da 
psicografia de 
Chico Xavier no 
livro – Vinha 
de luz, cap. 58 – 

Crises, escreve sobre a fala do 
Mestre acima:

“A lição de Jesus, neste passo 
do Evangelho, é das mais 
expressivas. Ia o Mestre 
provar o abandono dos entes 
amados, a ingratidão de 
beneficiários da véspera, a 
ironia da multidão, o apodo 

mansos e pacíficos

na via pública, o suplício e a 
cruz, mas sabia que ali se en-
contrava para isso, consoante 
os desígnios do eterno. Pede a 
proteção do Pai e submete-se 
na condição de filho fiel”.

Inegável que estamos 
vivendo extensos momentos 
de crise mundial – guerras, 
fome, doenças, tragédias 
naturais – dentre tantas 
outras. Inegável que sofre-
mos, muitos de nós, pelos 
nossos irmãos que passam 
por terríveis expiações/pro-

vações. Sentimo-nos inertes 
diante de tanto sofrimento e 
calamidade. 

Quantos aí não estarão so-
frendo o abandono dos queri-
dos, a ingratidão, o escárnio e 
o isolamento geral, para dizer 
o mínimo?

No entanto, ainda pode-
mos oferecer a nossa “pe-
quena contribuição” diante 
deste quadro, seja material ou 
espiritual. 

Por diversas vezes ques-
tionamos o Criador o porquê 
de tanto sofrimento, onde 

Pai, salva-me desta hora, mas para isto vim a esta hora - Jesus (João, 12:27).
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inclusive o sofrimento já 
subsiste por diversas décadas, 
centenas de anos ou até mais? 
Entendemos, nós os espíritas, 
que somente passamos por 
aquilo que precisamos pas-
sar. Deveremos tirar lições 
proveitosas desta forma de 
aprendizado, visando o nosso 
desenvolvimento moral. Tra-
balhoso. Mas... possível!

A psicologia clínica vem 
me permitindo por mui-
tos anos estudar as crises e 
dores dos meus pacientes 
de psicoterapia e ajudá-los 
no processo de “cura”. Sim, 
podemos classificar as crises 
em, pelo menos, duas catego-
rias: aquelas de abrangência 
mundial e coletivas, às quais 
nos referimos acima, e aque-
las individuais. E mesmo 
assim, cada um de nós, seja 
em qual categoria estivermos, 
poderemos sentir as crises e 
as dores de maneira total-
mente diferente um do outro. 
Maior ou menor intensidade, 
dependendo da percepção e 
interpretação. Isso é ampla-
mente constatado nas sessões 
de psicoterapia!

Pois bem, o próprio Jesus, 
em seus dizeres através do 
evangelista João, pede ao Pai 
que o salve do sofrimento – 
“salva-me desta hora”.  O 
Mestre sabia o que o espera-
va. E era terrível! Ainda as-
sim, segue magnânimo: “mas, 
para isto vim a esta hora”. 

Muitos poderão dizer: 
“Mas ele, era Jesus”. Como 
se fosse mais “fácil”. Sim; e 
não podemos fazer a mínima 

comparação conosco. Tenho 
para comigo que Jesus sofreu 
tremendamente a sua crise, 
a sua dor, conforme atesta 
Emmanuel no início deste 
texto. No entanto, ele pede a 
proteção do Pai, confia nele 
e submete-se à condição de 
“filho fiel”.

E nós, como estamos agin-
do diante das nossas crises e 
dores? Qual a contribuição 
mínima, material ou espiri-
tual que poderemos fazer em 
prol de nós mesmos? Qual é 
o nosso testemunho diante 
deste quadro?

Concluindo esta nossa sim-
ples reflexão, coloco ainda em 
cena o Espírito Emmanuel: 

“E todas as vidas na Terra 
experimentarão os mesmos 

trâmites na escala infinita 
das experiências necessárias. 
Todos os seres e coisas se 
preparam, considerando as 
crises que virão. É a crise que 
decide o futuro [...]. “Quando, 
pois, te encontrares em luta 
imensa, recorda que o Senhor 
te conduziu a semelhante 
posição de sacrifício, conside-
rando a probabilidade de tua 
exaltação e não te esqueças 
de que toda crise é fonte 
sublime de espírito renova-
dor para os que sabem ter 
esperança”.

Robson Luiz Rocha é psicólogo e 
expositor espírita, trabalhador da 
União Espírita Cristã, de Lorena/
SP.
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ARevista Espírita 
é sempre uma 
surpresa para 
todos aqueles que 
desejam buscar 
conhecimento, os 

experimentos de Allan Kar-
dec e poder observar como 
o Codificador era extrema-
mente minucioso com relação 
ao estudo da Doutrina dos 
Espíritos.

Sua preocupação em ana-
lisar item por item, frase por 
frase e, mesmo assim, buscar 
sempre as devidas compro-
vações, mostram de forma 
muito clara a sua enorme 
preocupação com a verdade e 
com a palavra correta trazida 
pelos Espíritos de luz junto às 
suas pesquisas.

A cada capítulo e estudo 
realizado, vemos a sua serie-
dade, sua dedicação e o desejo 
íntimo de oferecer a verdade, 
o correto e a devida análise 
perante cada novo fato que 

lhe era oferecido pelos Espíri-
tos superiores.

Nesta edição de abril de 
1858, mais uma vez o Codifi-
cador nos apresenta assuntos 
muito interessantes para 
recordar, analisar e aprender 
um pouco mais sobre a Dou-
trina Espírita, de uma forma 
racional, analítica e objetiva.

Ele inicia este número 
falando a respeito do “perío-
do psicológico”, lembrando a 
sua interrogação aos Espíritos 
sobre a matéria, onde eles res-
pondem que “são chegados os 
tempos” e completam “mar-
cados pela Providência para a 
manifestação universal”.

Em uma carta recebida 
de um de seus assinantes, Sr. 
Georges, ele destaca: 

“Cada coisa tem seu tem-
po. O período que acaba 
de escoar-se parece ter sido 
especialmente destinado pelo 
Todo Poderoso ao progresso 

das Ciências físicas e mate-
máticas”.

O texto é de um profun-
do ensinamento e termina 
com Kardec agradecendo a 
colaboração do assinante e 
dizendo:

“Tudo, pois, anuncia, do pon-
to de vista moral, uma nova 
fase para a humanidade”.

Logo em seguida, o Codi-
ficador nos oferece um texto 
excelente com o título “O Es-
piritismo entre os Druidas”.

A beleza e o conhecimento 
que ele fala sobre esse assun-
to, encanta a quem realmente 
tem a vontade e disposição 
de estudar, conhecer e ir, aos 
poucos, juntando os peda-
ços separados da história e 
depois, de juntos, poder ver a 
grandeza da espiritualidade 
em um trabalho conjunto de 
levar ao conhecimento da 

A REVISTA ESPÍRITA 
JORNAL DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS

David Ascenço

ANO 1 - Abril 1858
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humanidade a sua evolução, 
o seu desenvolvimento e o 
seu progresso ao longo dos 
séculos. 

Nesse texto, vamos ob-
servar a sua análise com 
relação a presença dos Es-
píritos naquela época, de 
forma diferente é claro, mas 
presentes, preparando a tudo 
e todos para uma nova fase 
que surgiria logo adiante, 
mostrando-nos a grandeza 
da espiritualidade em fazer 
tudo em seu devido tempo e 
espaço, sem o envolvimento 
de nossa correria cotidiana, 
desenfreada e maluca.

Sábios coordenadores de 
Jesus, trabalham com os devi-
dos trabalhadores, em tempos 
certos e preparados, para 
que aos poucos tenhamos o 
conhecimento do novo em 
busca da evolução e conse-
quentemente, da luz interior.

Nesse mesmo texto vamos 
encontrar os seguintes itens 
para reflexão e observação 
com relação a Doutrina Es-
pírita:

- Deus e o Universo;
- Os Três Círculos.
- O Círculo de Abred.
Ele então termina o texto 

oferecendo-nos um quadro 
com a Escala Espírita e a 
Escala Druídica.

Logo em seguida, vamos 
encontrar o texto: Evocação 
de Espíritos na Abissínia, 
onde ele lembra James Bruce 
(1730-1794), em seu livro Via-
gens às nascentes do Nilo.

É um texto curto, mas 
muito interessante sobre o rei 

de Gingiro e a África.
Logo em seguida, vamos 

encontrar “Palestras Fami-
liares de Além-túmulo”, com 
uma primeira mensagem 
de Bernard Palissy, falando 
sobre: 

 -A descrição de Júpiter.
-Estado físico do globo.
-Estado físico dos habitan-

tes.
-Dos animais.
-Estado moral dos habi-

tantes.
Em seguida, encontramos 

uma mensagem de Mehmet-a-
li, antigo Pachá do Egito.

Depois vamos nos deparar 
com um novo artigo do Sr. 
Home, o seu terceiro, também 
muito instrutivo.

O Codificador termina esse 
número da Revista Espírita 
falando sobre “Variedades”, e 
cita a malevolência de certas 
pessoas em conjunto com a 
calúnia, mostrando-nos que 
já, naquele tempo, eram alvos 
de ataques e mentiras de toda 
parte.

Ele relata os ataques ao 
Sr. Home e as invenções sobre 
problemas com pessoas alie-
nadas, supostamente envol-
vidas com “Espíritos batedo-
res”, e mostra-nos a falta de 
fundamento nessas acusações.

Ainda nos oferece relato 
de problemas que ocorriam 
na Inglaterra com as pessoas 
que exageravam em sua in-
temperança e com as bebidas 
fortes, provando que essa 
alienação era o resultado de 
embriaguez.

Realmente, a cada capítulo 

dá para imaginar a dificulda-
de, o trabalho e a perseguição 
sofrida por Kardec ao longo 
de seu trabalho.

Muitas vezes, nós, atual-
mente, reclamamos por pou-
cas coisas, por dificuldades 
mínimas e que na verdade, 
muitas vezes se apresentam 
na nossa caminhada por falta 
de dedicação, esforço e vonta-
de de nossa parte, lembrando 
sempre os inúmeros benefí-
cios que a vida material hoje 
nos proporciona, em todos os 
sentidos, em comparação ao 
tempo de Kardec.

Claro que os espíritos são 
devidamente preparados para 
o seu tempo, para a sua tare-
fa e para o seu compromisso, 
mas nós também o somos 
e isso deve ser um alerta a 
todos que se preocupam com 
a verdade doutrinária, com 
o desejo de levar o Evange-
lho de Jesus ao coração de 
inúmeros espíritos e almas, 
ainda muito carentes, sem 
criar dificuldades, desculpas 
ou deixar-se levar por outros 
objetivos, os materiais princi-
palmente, pois nós, todos nós, 
somos apenas instrumentos 
desse tempo, desse momento 
e dessa hora.

David Ascenço é presidente do CE 
Caridade e Amor André Luiz e do 
Grupo Cairbar Schutel de Divulga-
ção Espírita, de Pindamonhangaba, 
e responsável pelo programa Espi-
ritismo e Vida, no YouTube, e pela 
webRádio Espiritismo e Vida.



Candeia Espírita   [  16  ] - Setembro 2025

A educação é a essência

Você sabe o que 
é educar? Você 
já parou para 
pensar sobre isso 
e também sobre 
como melhor se 

educa uma criança? Nossa 
proposta é conversar sobre o 
educar, e essa conversa terá 
por base os princípios da 
Doutrina Espírita, com o ob-
jetivo de provocar reflexões.

Para início de conversa, 
mesmo que você já saiba, mas 
é sempre bom repetir, o Es-
piritismo tem por princípios 
a existência de Deus, a imor-
talidade da alma, a comu-
nicabilidade entre o mundo 
espiritual e o mundo material, 
e a lei de evolução através da 
reencarnação. Esses são os 
chamados princípios básicos, 
formando um todo científico 
e filosófico de consequências 

Marcus De Mario

da Doutrina Espírita

morais, daí o caráter religio-
so do Espiritismo, embora 
ele não se confunda com as 
religiões tradicionais.

Agora podemos conversar 
sobre o educar na visão espíri-
ta, ou melhor, agora podemos 
conversar sobre o que é edu-
cação segundo o entendimen-
to do espiritismo, pois não 
é possível conversar sobre o 
educar se não está claro o que 
seja a educação, e a Doutrina 
Espírita trabalha o prima-
do da educação sobre o da 
instrução, da formação moral 
sobre a formação intelectual. 
Explicando esse enunciado, 
para o espiritismo o edu-
cando é um Espírito imortal 
reencarnado, destinado por 
Deus para alcançar o estado 
de Espírito puro, e, portanto, 
para alcançar o maior grau 
possível de felicidade. A reen-

carnação é passageira, tran-
sitória, tanto que o fenômeno 
da morte sempre nos alcança, 
mais cedo ou mais tarde, 
e, querendo ou não, somos 
lançados de volta ao mundo 
espiritual, de onde tínhamos 
vindo. Ora, fica claro que 
não somos o corpo material, 
mas sim o Espírito imortal, 
por isso o que é da matéria 
é da matéria, mas o que é do 
Espírito é somente dele, é sua 
essência.

Nesse contexto, o espi-
ritismo entende que a edu-
cação é o processo integral 
de desenvolvimento das 
potencialidades do Espírito, 
equilibrando as conquistas 
morais e intelectuais, visando 
o aprimoramento do Espírito 
aqui na Terra, mas também 
para o futuro que o aguarda 
diante da eternidade da vida. 
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Nesse sentido, Allan Kardec, 
o Codificador dos ensinos 
dos Espíritos, lembra-nos que 
essa educação é a que corri-
ge as más tendências ainda 
trazidas pelo Espírito, desen-
volve-lhe as virtudes, forma 
o seu caráter e dá-lhe bons 
hábitos. Por esse motivo ele 
abriu campanha pela educa-
ção moral, pois o de que mais 
estamos necessitados não é de 
conhecimento, mas de senti-
mento.

Hoje falamos em Educa-
ção do Espírito, mas no mes-
mo entendimento e sentido, e 
não poderia ser diferente, pois 
continuamos muito distantes 
da imortalidade e espiritua-
lidade, apesar dos avanços 
já realizados, principalmen-
te por parte das ações dos 
espíritas, como, por exemplo, 
a manutenção das escolas de 
evangelização nos centros 
espíritas. Mas é pouco, temos 
muito mais a fazer.

Bem, e agora, podemos 
entender o que é educar? Sim, 
com certeza, pois como já 
sabemos o que é educação, 
podemos agora entender 
o que seja o ato de educar. 
Podemos afirmar, sempre à 
luz dos princípios espíritas, 
que educar é o ato de desen-
volver a formação moral da 
pessoa, a partir do período 
infantil e, portanto, educar é 
um ato moral, fazendo com 
que o indivíduo interiorize 
valores, que na concepção do 
Espiritismo revestem-se das 

virtudes ou qualidades morais 
em desenvolvimento.

Portanto, o educador é 
a pessoa que estimula, que 
orienta, que facilita o pro-
cesso de desenvolvimento do 
potencial do Espírito, levan-
do o mesmo para um olhar 
sobre si, seu potencial divino, 
fazendo com que ele queira 
desenvolver esse potencial, 
que ele queira, pela força de 
sua vontade, aprimorar-se, 
direcionando a inteligência 
para promover o bem e, nesse 
caso, o bem para todos.

A essência da educação 
está em levar o educando a 
uma mudança de comporta-
mento, a uma transformação 
de suas ideias, respeitando 
sempre seu livre arbítrio, 
aproximando-o de sua reali-
dade espiritual.

Todos somos educadores 
de nós mesmos através da 

autoeducação, e também dos 
outros, naturalmente, nesse 
caso, com peso maior para 
os pais, para os professores e, 
também, para os evangeliza-
dores espíritas.

Educar, promovendo a es-
piritualização e moralização 
do ser humano, é a proposta 
do espiritismo, caminho para 
nossa transformação moral e, 
portanto, para a transforma-
ção moral da humanidade.

Marcus De Mario é educador, 
palestrante e escritor com mais de 
trinta livros publicados. Coordena 
o Seara de Luz, grupo de estudo 
espírita. É editor-chefe da Revista 
Educação Espírita. Mantém o canal 
Orientação Espírita no YouTube.
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Em meio aos desa-
fios e provações 
da caminhada 
terrena, sobretu-
do nos últimos 
tempos, é natural 

que, em algum momento, nos 
questionemos sobre o real 
sentido da vida. As dores do 
corpo e da alma, as perdas 
e as decepções podem, por 
vezes, nos fazer sentir que a 
existência perdeu o seu brilho. 
Mas, sob a luz consoladora da 
Doutrina Espírita, a resposta 
para essa pergunta se revela 
em toda a sua profundidade 
e beleza: a vida vale a pena 

porque é o maior e mais pre-
cioso presente que Deus nos 
concedeu!

Somos espíritos imortais, 
em constante processo de 
aperfeiçoamento, e a ex-
periência na Terra é uma 
etapa importantíssima dessa 
evolução. Retornamos aqui 
diversas vezes para aprender, 
para resgatar erros do passa-
do e para nos fortalecermos 
através das lutas diárias. 
Necessário entendermos que 
cada obstáculo que enfrenta-
mos é uma oportunidade de 
crescimento, tais como a dor 
que nos ensina a ter paciência 

e resignação; o desencarne 
de entes queridos, que nos 
mostra a fragilidade dos laços 
materiais e a eternidade dos 
laços do espírito; a decepção 
e a frustração que nos for-
talece, tornando-nos mais 
cautelosos e sábios; enfim, o 
sofrimento, das mais variadas 
ordens, quando aceito com fé 
e confiança na justiça divina, 
se transforma em abençoada 
lição.

Um dos motivos mais 
nobres que faz a vida valer 
a pena é a bendita oportu-
nidade de amar e servir! Se 

Vamos juntos refletir?

Por que a vida vale a 
pena?

Paula Peres Chagas
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porventura estivermos expe-
rimentando aqueles dias mais 
desafiadores, difíceis, em que 
parece que tudo perdeu a 
graça, nos permitamos usar o 
recurso terapêutico da Cari-
dade, essa “distinta senhora” 
que é a expressão máxima 
do amor, a ferramenta mais 
poderosa para a cura de 
todos os males e para o nosso 
progresso moral. Ao estender-
mos a mão a quem precisa, ao 
consolar um coração aflito, 
ao perdoar uma ofensa, esta-
mos não apenas auxiliando o 
próximo, mas, acima de tudo, 
libertando a nós mesmos das 
amarras do egoísmo e do 
orgulho, que são o “pano de 

fundo” das depressões, ansie-
dades e outros tantos trans-
tornos.

Importante lembrar que a 
Doutrina Espírita nos escla-
rece que a felicidade abso-
luta não pertence ao mundo 
material, mas ao nosso estado 
de consciência. A verdadeira 
alegria reside na paz da alma, 
no dever cumprido, na felici-
dade do outro, na certeza de 
que estamos nos esforçando 
para sermos melhores a cada 
dia. Portanto, se aquele mo-
mento de dúvida nos visitar, 
lembremo-nos: a vida é uma 
dádiva sagrada! Ela vale a 
pena pela oportunidade de 

nos tornarmos espíritos mais 
puros, de nos aproximarmos 
de Deus e, através do amor, 
contribuirmos para a cons-
trução de um mundo melhor, 
não só para nós, mas para 
toda humanidade. É pela 
vida que progredimos e, por 
isso, devemos honrá-la e 
valorizá-la em sua plenitude. 
Nossa vida não é um acaso, é 
um Projeto Divino!

Paula Peres Chagas é pedagoga, 
evangelizadora infantojuvenil, 
expositora espírita e trabalhadora 
do Centro Espírita Seara de Luz em 
São José dos Campos – SP..
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Jesus condenou a

Segundo a descrição feita pelo evangelista 
Mateus (19:16-30), durante um encontro 
de Jesus com um jovem rico detentor de 
muitas virtudes, este o questionou o que 
mais tinha que fazer para “ter a vida 
eterna”. O Mestre Nazareno disse-lhe 

que deveria doar todos os bens e segui-lo. Con-
tudo, ele preferiu ignorar essa recomendação e 
todos ouviram uma advertência: “É mais fácil 
passar um camelo pelo fundo de uma agulha do 
que um rico entrar no Reino de Deus”. Eviden-
temente, não podemos interpretar esse ensina-
mento apenas no seu aspecto literal. Jesus deu 
uma oportunidade ao jovem para se conhecer 
melhor. Ele podia considerar-se virtuoso pelos 
padrões da época, mas a sua virtude não chega-
va à abnegação. Na comparação entre a difi-
culdade de o rico entrar no Reino de Deus, com 
um camelo passando por uma agulha, o Mestre 
apenas revestiu o seu ensinamento com “cores 
fortes”, enfatizando que a conquista dos valores 
espirituais é difícil, devido ao nosso apego as 
coisas materiais.

Em outra ocasião, Jesus voltou a chamar 
a atenção dos seus seguidores, sobre busca 
desenfreada dos homens pela riqueza:

“não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e 
a ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões 
minam e roubam. Mas ajuntai tesouros no céu, 
onde nem a traça, nem a ferrugem consome, 
e onde os ladrões não minam, nem roubam” 
(Mateus, 6:19-21).

Entretanto, os discípulos não compreen-
deram a essência desses ensinamentos. O 
Espírito Humberto de Campos (XAVIER, F. 
C. Boa nova, cap. 23), cita que “a condena-
ção das riquezas se firmara no espírito dos 
discípulos, com profundas raízes, a tal ponto 
que, por várias vezes, foi, Jesus, obrigado a 
intervir de maneira a pôr termo a contendas 
injustificáveis. De vez em quando, Tadeu 
parecia querer impor aos assistentes das pre-
gações do lago a entrega de todos os bens aos 
necessitados; Filipe não vacilava em afiançar 

Álvaro Augusto Vargas

riqueza?



Candeia Espírita   [  21  ] Setembro 2025

que ninguém deveria possuir mais que uma ca-
misa, constituindo uma obrigação tudo dividir 
com os infortunados, privando-se cada qual do 
indispensável à vida”.

Felizmente, o Mestre Nazareno apresentou 
no final do seu messianato uma lição imorre-
doura sobre a riqueza. Após concluir a divul-
gação do seu Evangelho na Galileia, visitou 
Jericó, onde se encontrou com Zaqueu, a quem 
solicitou hospedagem na sua casa (Lucas, 19:1-
10). Por ser um publicano (coletor de impostos) 
e rico, ele era odiado pelos judeus. Mesmo que 
apenas exercesse um cargo público, isso era 
considerado em Israel um pecado (apropria-
ção indébita de César). Entretanto, embora 
Zaqueu fosse um homem rico, era bom, aco-
lhendo dezenas de famílias que trabalhavam 
nas suas propriedades. Assim, diante de todos, 
Jesus apresentou Zaqueu como um exemplo de 
servo bom e fiel (Humberto de Campos, obra 
citada). Dize-lhes:

“Amigos, ditosos os que repartirem os seus bens 
com os pobres; mas, bem-aventurados também 
os que consagrarem as suas possibilidades aos 
movimentos da vida, cientes de que o mundo 
é um grande necessitado, e que sabem, assim, 
servir a Deus com as riquezas que lhes foram 

Álvaro AugustoVargas é palestrante e radialista espírita 
da cidade de Piracicaba..

confiadas!”.

Na visão espírita, a reencarnação é uma 
oportunidade evolutiva que é estabelecida na 
erraticidade junto aos mentores espirituais, 
atendendo especificamente às necessidades de 
cada Espírito, de modo a vivenciar as expe-
riências necessárias ao seu progresso intelec-
to-moral. A riqueza, segundo Allan Kardec (O 
evangelho segundo o espiritismo, cap. 16, item 
7),

“é um teste muito arriscado, mais perigoso do 
que a miséria. As tentações que proporciona e 
o fascínio que exerce é o estímulo supremo do 
orgulho, do egoísmo e da vida sensual. É o vín-
culo mais poderoso que liga o homem à Terra 
e desvia os seus pensamentos do Céu. Produz 
tamanha mudança de comportamento que mui-
tas vezes aquele que vai da miséria à fortuna, 
esquece rapidamente a sua primeira posição, es-
quece os que a partilharam, os que o ajudaram, 
e torna-se insensível, egoísta e vaidoso”.
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Mais 5.000 livros espíritas para o público

L
ivros retirados e colocados em caixas, 
mesas desmontadas, local limpo. Era 
o dia 24 de agosto. Terminavam a 54a 
Feira do Livro Espírita e 31a Feira do 
Livro Espírita Infantil de São José dos 
Campos. Contas feitas e o resultado era 

animador: quase 5.000 novos livros espíritas 
adquiridos pelo público espírita e simpatizan-
te.

Foram disponibilizados mais de 1.300 
títulos da literatura espírita, com mais de 7.500 
exemplares de romances, filosóficos, contos, 
poesias, livros doutrinários, biografias, livros 
juvenis e infantis no espaço de 300 metros 
quadrados em plena praça pública e com 
descontos especiais de até 70%. Desde 1977, 
os espíritas de São José dos Campos realizam 
este evento com o objetivo de divulgação da 
Doutrina dos Espíritos.

Os livros espíritas que consolam e libertam 
mostram uma nova concepção de mundo, 
com a existência do mundo espiritual além do 
físico em que vivemos. Respondem às ques-

tões sobre de onde viemos, porque estamos 
aqui e para onde vamos após a chamada 
morte, que é simplesmente a mudança para o 
mundo espiritual, no qual continuamos indiví-
duos como aqui vivemos.

Além da exposição dos livros para venda, 
houve apresentações musicais, autógrafos 
de autores; rodas de conversa; encontros de 
Mocidade e de Evangelização Infantil atraindo 
jovens e crianças.

Na preparação e atendimento ao público os 
organizadores reuniram mais de 200 trabalha-
dores para uma realização sem fins lucrativos 
e de divulgação da Doutrina.

A abertura oficial da Feira aconteceu no 
sábado, dia 16 de agosto, a partir das 9 horas 
com apresentação do Coral do Centro Espírita 
Amor e Caridade Jacob.

A Feira do Livro Espírita de São José dos 
Campos faz parte do Calendário Oficial de 
Festas e Comemorações da cidade oficializada 
pela lei municipal no 4.814, de 29 de novem-
bro de 1996.

A.J.Orlando
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“Aspas

“A inviolabilidade das leis da 
natureza constitui um dos mais 
belos princípios do espiritismo. 
Só mesmo a verdadeira filosofia 
poderia proclamar esta verda-
de, afastando para bem longe 
dos seus ensinos todo o caráter 
miraculoso que o sectarismo in-
voca, quando quer fazer preva-
lecer ideias errôneas, sem base 
demonstrativa e sem o amparo 
de argumentos lógicos para 
poderem manter-se de pé.”

em A vida no outro mundo,
p. 125

“A ciência, em seus fatos 

inegáveis, tem protesta-

do solenemente contra as 

concepções absurdas, iló-

gicas, inconsequentes da 

descendência de todos os 

homens do casal que habi-

tou o Paraíso.”

em Gênese da alma, p. 32.

“Por uma coincidência
Dessas que vem do Além

O dia que honra os santos
Honra aos mortos também.”

Conferência radiofônica,
1o de novembro de 1936.

Setembro traz a lembrança do nascimento do grande di-
vulgador do espiritismo, Cairbar de Souza Schutel, cario-
ca que foi morar em Matão, fundador do Centro Espírita 
Amantes da Pobreza (hoje, Centro Espírita O Clarim), do 
jornal O Clarim e da Revista Internacional de Espiritismo.

“Vivi, vivo e viverei 
porque sou imortal.”

na lápide do túmulo de Cairbar Schutel 
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“O saber ocupa muito 
lugar, mas quanto mais 

sabemos, mais lugar 
temos para oferecer ao 
saber, porque a nossa 
individualidade cresce 
à medida que crescem 

em nós os conhecimen-
tos, nossa inteligência 
se dilata, nosso racio-
cínio se amplia, nosso 

sentimento aumenta na 
razão do nosso aperfei-
çoamento, tornando-se 

as nossas percepções 
mais nítidas, mais puras, 

mais espiritualizadas! 
Por isso o saber precisa 
entrar no nosso Espírito 
gradativamente, ilumi-

nando nossos passos na 
Vida Espiritual, como o 

Sol que nos acompanha 
gradualmente desde o 

nosso nascimento e sob 
cujos influxos exprimi-
mos os primeiros sorri-

sos.”

em Gênese da alma,
p. 102

“Para a boa direção dos núcleos espa-
lhados hoje por todas as cidades e vilas 
do Brasil, é indispensável que os seus 

fundadores se submetam aos princípios 
kardecistas, que constituem os funda-

mentos da Doutrina.”

em Médiuns e mediunidade, p. 105

“Morto o corpo, a individualidade sobrevi-

vente é tomada de um estado psíquico ori-

ginal, dependendo muito, esse estado, das 

crenças dos indivíduos, seu modo de agir 

quando vivia na Terra, sua moralidade, fi-

nalmente, seu grau de evolução espiritual.”

em A vida no outro mundo, p. 83

“De fato, não é possível separar a Religião 
desses outros fatores da elevação humana: 
Moral, Filosofia, Ciência, assim como não 
podemos compreendê-los sem os funda-
mentos sólidos, objetivos e subjetivos da 

imortalidade.”

em Parábolas e ensinos de Jesus, p.505
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Coluna Espírita A.J.Orlando

Encontro anual de pesquisadores espíritas
O Centro Espírita Allan Kardec, 

em Campinas, recebeu pesquisado-
res espíritas de todo o Brasil, para 
o 20o Encontro Nacional da Liga 
de Pesquisadores do Espiritismo. 
Na oportunidade foram apresenta-
dos cinco trabalhos, submetidos à 
análise de pares, para o evento anual 
que teve como tema central Justiça 
divina segundo o espiritismo, em co-
memoração aos 160 anos da primeira 
edição da quarta obra fundamental 
de Allan Kardec, O céu e o inferno.

Além do apoio do centro campi-
neiro, o evento sempreconta tam-
bém com as participações da USE 
SP União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo e do CCDPE-
-ECM Centro de Cultura, Documen-
tação e Pesquisa do Espiritismo 
Eduardo Carvalho Monteiro.

LIHPE
A Liga de Pesquisadores do Espiritis-
mo (LIHPE) é uma comunidade vir-
tual que reúne pesquisadores, sejam 
espíritas ou não, sejam acadêmicos 
ou não, que se interessam em pesqui-
sar o espiritismo ou o Movimento Es-
pírita. Seu objetivo é a ajuda mútua 
para o desenvolvimento das pesqui-
sas, oferecendo aos integrantes, uma 
gama de informações, através da tro-
ca de informações entre os integran-
tes. Atende, dentro do possível, soli-
citações de pesquisadores que não 
fazem parte do grupo.

A sigla LIHPE
Fundada sob a denominação de Liga 
dos Historiadores e Pesquisadores do 
Espiritismo, com o tempo reduziu-se 
o seu nome para somente Liga de 

Pesquisadores do Espiritismo. Ape-
nas por tradição, manteve-se o “H” 
na sigla, a qual vem sendo usada nor-
malmente.

Registros históricos
A data simbólica da criação da LIHPE 
é 17 de março de 2002, por iniciativa 
de Eduardo Carvalho Monteiro, o 
qual reuniu um grupo de confrades 
para criar uma rede que congregas-
se historiadores e pesquisadores em 
14 estados brasileiros e membros na 

Áustria, Suécia, Inglaterra, Estados 
Unidos e Portugal.

Espiritismo e ciência
Conforme afirmou Allan Kardec, “O 
espiritismo e a ciência se comple-
tam reciprocamente; a ciência, sem 
o espiritismo, se acha na impossi-
bilidade de explicar certos fenôme-
nos só pelas leis da matéria; ao es-
piritismo, sem a ciência, faltariam 
apoio e comprovação”. (A gênese, 
Cap. 1, i. 16).
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O espiritismo e as leis morais
Antônio Cezar Lima da Fonseca, Luiz 
Augusto Lima da Fonseca e Silvia Cosenza 
Nunes
Nesta obra, o leitor interessado em seu aprimora-
mento moral encontra não um simples compêndio, 
mas o fruto do trabalho de pesquisa dos autores 
em torno das Dez Leis Morais expostas por Allan 
Kardec em O livro dos espíritos. Mas não se detêm 
aí: vão além, buscando em obras de autores consa-
grados a confirmação da grandeza, da lógica, da 
beleza e da lucidez que sustentam as Leis de Deus, 
tão bem apresentadas pelos espíritos superiores na 
obra da codificação.

Assim, a leitura de O espiritismo e as leis morais 
se faz mais que convite: é bússola erguida na noite 
escura, apontando a estrada para o aprendiza-
do e clareando o caminho do espírito que anseia 
por crescer. Quem se debruça sobre estas páginas 
achará sustento à razão e alimento à alma, pois 
aprender a Lei é fincar no peito a justiça viva, que 
liberta e aperfeiçoa.

Preço de capa    R$ 53,90

Livros do mês
SetembrO

Escolhas do coração
Cristina Censon / Espírito Daniel
Esta emocionante história gira em torno dos 
personagens Miguel, seu filho Artur e os cunhados 
Leonardo e Luciana. Miguel sofre com a morte da 
esposa Marina, revoltando-se contra Deus. Para 
encontrar forças, ele terá a ajuda de Artur, garo-
to de apenas seis anos e com uma sensibilidade 
apurada. Luciana, irmã de Marina e casada com 
Leonardo, também amparará Miguel no alívio de 
sua dor. Durante a trama, experiências de outras 
vidas vão sendo reveladas ao leitor pelos compa-
nheiros espirituais que acompanham os perso-
nagens. O caminho de cada um deles foi traçado 
muito antes da chegada a esta morada. Estar 
encarnado significa que ainda é preciso prosseguir 
na jornada evolutiva. Para que cada um alcance as 
transformações necessárias, o amor é o elo funda-
mental. Os obstáculos serão vencidos por aqueles 
que se fortalecerem na fé e se empenharem para 
sua iluminação interior!

Preço de capa    R$ 67,00

no Clube do livro apenas R$ 30,00

Faça parte deste Clube por apenas
R$ 30,00 ao mês.

Semestral R$ 170,00 (5% de desconto)
Anual R$ 320,00 (10% de desconto)

Whatsapp (12) 9.8196-6878
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Campanha
para NOVOS Assinantes

Já somos mais de 1.700, vamos aumentar esse número?
A assinatura da Revista Educação Espírita é gratuita.

Espalhe o link de cadastro para seus amigos e em suas redes 
sociais:

bit.ly/revista-educacao-espirita

Abraços,
Marcus De Mario, Editor-chefe

EDUCAÇÃO ESPÍRITA
revista

1     |     Revista Educação Espírita  No 9 - Julho / Agosto 2025

EDUCAÇÃO ESPÍRITA
revista

Ano 2 - Número 10 - Setembro / Outubro de 2025

Thomaz Novelino e a escola espírita
A escola e o Evangelho

Trabalhando com crianças de 13 anos em diante
O desejo, a educação e as paixões
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http://bit.ly/revista-educacao-espirita
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EDUCAÇÃO ESPÍRITA
Allan Kardec • O Evangelho segundo o Espiritismo, cap.  XIII - It. 12

Amplie o bem que
�iste em você

A caridade é a virtude 
fundamental que 
deve sustentar o 
edifício das virtudes 
terrenas; sem ela, as 
outras não existiriam.

O Evangelho no Lar, é uma prática de estudo e oração realizada em família ou 
individualmente, com o objetivo de fortalecer os laços espirituais no ambiente 
doméstico. Consiste na leitura de um trecho de O Evangelho segundo o espiritismo ou 
outra obra cristã, seguida de reflexões, comentários e preces.
Essa atividade promove a paz, a harmonia e a proteção espiritual no lar, além de ser uma 
oportunidade para a sintonia com os ensinamentos de Jesus e a elevação moral.
É recomendável realizá-lo semanalmente, em dia e horário fixos, criando um hábito de 
conexão com a espiritualidade superior.

O EVANGELHO
N O  L A R  E  N O  C O R A Ç Ã O
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Inscrições

ou       9.8196-6878

Faça parte deste Clube.
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA
JOSÉ RODRIGUES NUNES

Em toda entrega, um bom livro espírita.
Mensal ou Bimestral 
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Inscrições

ou       9.8196-6878

Faça parte deste Clube.
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA
JOSÉ RODRIGUES NUNES

Em toda entrega, um bom livro espírita.
Mensal ou Bimestral 

horário de atendimento:  das 9h às 14h



Candeia Espírita   [  32  ] - Setembro 2025

Centro Espírita Amor e Caridade Jacob - CEACJ
Rua Cel. José Monteiro, 816 - Centro - São José dos Campos
Palestra Pública: Quinta-feira, às 20h.

Centro Espírita Amor e Caridade - CEAC
Avenida Rui Barbosa, 1046 - Santana - São José dos Campos
Palestra Pública: Segunda-feira, às 19h

Centro Espírita Divino Mestre - CEDM
Rua Rubião Júnior, 640 - Centro - São José dos Campos
Palestras Públicas: Segunda-Feira, às 14h e 20h; Terça-feira, às 14h30 e
20h; Sábado, às 19h; Domingo, às 9h30.

Centro Espírita Dr. Ivan de Souza Lopes - CEISL
Rua Letônia, 100 - Vila Nair - São José dos Campos
Palestra Pública: Quarta-feira, às 20h.

Centro Espírita Jesus de Nazaré - CEJEN
Rua Minas Gerais, 291 - Vila Maria - São José dos Campos
Palestra Pública: Segunda-feira, às 20h.

Centro Espírita Nosso Lar - CENL
Rua Antônio J. da Costa Guimarães, 104 - Santana - São José dos Campos
Palestra Pública: Quinta-feira, às 20h.

Centro Espírita Seara de Luz - CESEL
Rua Ana Gonçalves da Cunha, 30A - Jardim Paulista - São José dos Campos
Palestra Pública: Sexta-feira, às 20h.

Comunidade Espírita Maria João de Deus - CEMAJODE
Rua Mário Alves de Almeida, 226 -Jardim Satélite - São José dos Campos
Palestra Pública: Quarta-feira, às 19h; Domingo, às 9h.

Casa Espírita Recanto de Luz - CERLUZ
Rua Irineu de Mello Neto, 740 - Massaguaçu - Caraguatatuba
Palestra Pública: Sábado, às 10h; Terça-feira, às 19h.

Grupo Espírita Nossa Casa - GENC
Rua Maria A. P. dos Santos, 471 - Jardim Morumbi - São José dos Campos
Palestra Pública: Quinta-Feira, 20h; Domingo, às 9h30.

Centros Espíritas Unidos


